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ASSIGNATURAS 

?ara a cidade, anno 10J00O 
« « semestre 5J500 
« fora anno llgOOO 
t « semestre 6|000 

t YP. C HXDACÇÁC-RÜA DA PALMA . 

^ROVINCíA OL: ?. PAULO. 
Todos os negócios concernen-

*es á esta typographia devem 
«er dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

Fazenda importante 
Dizem do Ribeirão Preto que 

os syndicantes do Banco Iuglez 
offereceram a quantia de 
5.000:000$ (cinco mil contos de 
reis) pela fazenda do dr. Henri
que Dumont, sita n'aquelle uber-
-imo município. 

Gazeta do Povo 
Consta ao «Diário de Notíci

as» da capital, que a emprezi da 
iGazeta do Povo» foi vendida a 
•im capitalista republicano e que 
vae entrar para a sua redacção o 
illustre ph lologo Júlio Ribeiro. 

Tomadas 
Effectuou-se domingo passado 

o 3o espectaculo de touradas,ha-

vendo extraordinária concurren-

cia. 

Os trabalhos excederam á nos

sa espectativa. A destreza e ha

bilidade dos artistas ao par da 

bravura dos, bois fizeram com 

que os espectadores sahissem 

satisfeitíssimos e firmaram a re

putação de gozam como excel-

lentes artistas. 

C o m certeza teremos outro es

pectaculo no próximo domingo, 

e então jà se sabe que, em vista 

do resultado de domingo, have

rá outra enchente. E' o que de

sejamos. 

Torre Eiffel 
Para evitar aos operários que 

trabalham na grande torre de fer
ro que está sendo construída em 

Paris, as fadigas de subirem e 
descerem muitas vezes, foram 
estabelecidos no primeiro e no 
segundo andares da torre restau
rantes para lhes fornecerem a 
alimentação. 
A torre no dia 9 do passado ti

nha já ai tingido a altura de aaS 
metros, faltando ainda j5 para a 
sua conclusão* 

3a reinado 
N o Rio Grande do Sul o sr. se-

nad r Silveira Martins, faltando 
numa reunião popular em B igé, 
atacou com vehemencia os repu
blicanos, declarando que presta
va o seu apoio ao terceiro reina-
doy e saudou o partido liberal co
m o o sustentaciIoda monarchia-

Divida flnctuante 
Consta a uma folha da corte 

que actualmente a divida fliu tuan-
te do Thesouro Nacional nao ex
cede da quantia de g.ooogooo e 
que o Thesouro pôde dispor de 
fundos em Londres por muitos 
mezes. 

FOLHETIM 
(08) — 

SENHORA 
IVríil «li.» mulher 

PUIU.ICADO POR 

G.M. 
QUAIITA PARTE 

II 
0 que dói; neste sentimento, ereia-

me, uao é a privação do prazer que 
ou trem gosa quando lambem no 
demos gosa Io e mais. E' unicamen
te o desgosto de ver o rival possuir 
um bem que nós pertence ou cubiça-
mos, ao (piai nos julgamos com di 
reitoeiMiisivo, ee/n que não ndmit-
limos partilha. Ha mais ardente ciú
me do que o doavam por seu ouro, 
do ministro por sua past«, do ambi
cioso por sua gloria ? Pôde se ter ei ti
rai de seu amigo, como de um traste 
de estimação, ou de um anim d favo 
rito. Eu quando era creança tinha-o 
de minhas bonecas. 

Aurelia caiou-se a espera da repli
ca ; prolonga ndo-se a pausa conti
nuou : 
— U m exemplo. Ha pouco, no 

theatro, quando vi o modo porque a 
Adelaide Bjbeiro lha dava o braço. 
tive ciúmes do senhor. Entretanto eu 
não o atno, bem sabe, e não o posso 
amar / 
—Esta prova é decisiva. K a se

nhora nao acredita na physiologia ? 
Quer melhor definição ?Ociurne e o 
zelo do senhor pela cousa que lhe 
pertpnce. 
—Ou pessoa ! acrescentou Aurelia 

com maldade. 
— Pela cousa que lhe pertence ; in-

sistii; S.iixas ; seja essa animada ou 
•nanimada. 
—Temos ainda outra prova <fm fa

vor de minha opinião. 0 senhor que 
amou tanto e tantas vezes, nunca le
ve ciúmes ; ha pouco me confessou. 
— E como o ciúme é o symploma do 

orgulho, ou em outros termos, d t di
gnidade, a conseqüência.... 

—E' lógica ; mas eu a dispenso. 
Preferia que o senhor me recitasse al
guma desuas poesias. Por exemplo,— 
0 capricho. 

III 
As partidas d« Aurelia, ou r <-e-

pçées, como chamava o Alfredo Mo
reira, a qariziense, eram das mais 
brilhantes que então se davam na 
corte. 
Sem galopes infernaes e a* estr;»va

ga ntes figuras que fazem das qii dn-
Ihase valsas um nerfWto eorropio d* 
doidos ou um retnoinho de g< nl* to
cada da taranlula, reinava alli s. ?n-
pre uma animação de bom g»>si<i qu ? 
excitava o prazer, e derrarn iv • ;i ,»le-
gria sem amarrotar as mocas, m-m 
esprema as damas entre os rat.-ilii i-
ros. 
Aurelia descobrira um meio enge

nhoso de obter este resultado. Quan
do os rapazes que deviam d a m luin 
á reunião, se relrahiam com liiigHas 
esquivanças, e não se apressavam eui 
tirar pares e trazô-los ao meio da *H-
la, a dona da casa annuuçiava a qua
drilha dos casados."* 
Essa quadrilha, como o nome o in

dica, era dansada unicamente p los 
maridos com suas mulheres. Nin
guém escapava ; não se admittia 
isenção alguma, nem de idade, nem 
de moléstia. 

(Continua.) 
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A nossa folha 
Como o p • • ei que pedimos veio me

nor que a medida tio e ustnme, resol
vemos dar o jornal em formato me
nor. 

Grande loteria 
Foi assignado o coutraclo para a 

grande loteria em beneficio daínova 
cathedral de S. Paul 
• O prêmio maior d ssa loteria* é de 
dois mil contos de rei*. 

— a r 

Deoapitaçi)' 
Noticias do Af'-ii-misla i dizem que 

oemir Abdurhauoi iniih diaria
mente decapitar d )J p : » .</,, 

Desgraçada ten a I 
• IA 

1 Raigo de generosidade*;;'; 
ft fere u m jornal daeòrle: 
«Ouvimos hoale n jliz-rq i••, a u na 

distinetissima senhora, r c 'iiie-neule 
ferida por duro goloe. f .1 .ar r. rido 
por u m cavilheiro iiln ii-iii,. c,(||0-
cadp, eamigo Luímo di fimili.i, u m 
dote de vinte coutos d • réis. 
Se este acto ij nir.j «i eavalherismo 

de quem o pratica, e qu^ aliás era 
credor de avuliada som na, honra 
também a memor a do li hiiem que, 
tendooecupado as mais altas posições, 
só deixou á família o seu n •> nc hon
rado. » 
A senhora em <i'i»siá > é a e\ma. 

ara d. Antonia Wi id.-riey, filha do 
finado Barão d.« C >t-g.,>.'•,,• o rava-
lheiro que era s-u < r • l.r • pi; fez á 
sua filha esse liou- s<i d inativo, éo 
exm. sr. barão d" i! i diy. 

E' uma genenni li le i«,ta que mui
to honra ao nosso ministro u sr. ba
rão de Guahy. 

m 

Hospede 
Esteve entre nós o sr Joaquim Tiio-
maz da Silveira Al a;•.•>, |'..z.'inleiiY> 
em Piracicaoi esogro <t» nos-o ami
go e conhecido cosumerciante o sr. 
Manoel Rodrigu.:s I ii ruda C unpoa. 

Pensão 
Foi concedida u m a pensão an-

nual de 3;6 >o$ a d. Antonia 
Wanderley, filha do fallecido ba
rão de Cotegipe 

Queda de 2,0DO metros 
Está na capital o seronauta 

Bridges, que se propõe a subir e m 
balão, no domingo 24 do corren
te, até á altura de 2,000 metro , 
deixando-se cahi- dessa altorn, 
c o m o auxilio de u n para-qué-
das. 

Nncleos aoloniaes 
O ministério Ia agricultura fez 

contracto c o m José Pastorino, 
Augusto C o dho de Oliveira. An
tônio Pinto Moreira e Luiz M\-
lafaia para o estabelecimento de 
cinco núcleos coloniaes de 200 
famílias cada u m . 

MíK\'sA VrtJAN 

. ,ção judiciaria 
A justiça da Dinamarca acaba 

de dar um bom exemplo de mo
ral social que devia ser seguido 
por todos o.-, governos. Trata-se 
da questão da reparação judicia
ria. 
O tribunal de Copenhague 

concedeu o mez passado a in-
'demnisação de 200 coroas, cer
ca de 94^, a uma moça pre
sa, sem culpa, por três dias. O 
tribunal reconheceu na sentença 
que ella tinha direito áquella re
paração. 

Cnsellio de perra' 
F n nora.'a Io um conselho de 

guerra, presidido pelo r. mare
chal .Lcamoo Antônio Martins 
de A n irim II ingel afi n de julgar 
conforme foi determinado pe'o 
sr. ministro da Guerra, o major 
Honor ato C m lido Ferreira Cal
das, em conseqüência da ordem 
do dia n. 483 de 23 de Novem
bro d o anno próximo findo, pu
blicada por este official quando 
commandante inteiino de 17o ba
talhão de infanteria. 
Fazem parte d'esíe conselho : 

como interrogante o coronel An-
Eduardo Martini, e como vogaes 
o coronel João Thomaz de Can-
tuaria, teneiite-corouel João Pi
nheiro Guedes, majores Antônio 
Américo Pere ra da Silva e José 
Rabello de Vasconcellos. 

Gamara Municipal 
2a SESSÃO ORDINÁRIA EM 

16 DE IANEIRO DE-889. 
PRVSIPIKNCIA DO SR. TEMENTE CO-

RONEI JOSÉ' FEUC1XNO. 
Serre ario. Qnintiliann th O. Garcia 
Achando se presentes, ás 10 

h »ri s da manhã os srs. vercado 
res, Jo>é Felici 00 majer Gar-
reü, Martins de Mello, Custodio 
Leme, drs. Octaviano e Souza 
Freitas, faltando sem causa par
ticipada, os srs. dr«. \lvim e Au
gusto Cru Í, foi aberta a sessão, 
liua e approvada a acta da ante
cedente. Foi lido u m requeri
mento de d. Gertrudes Thereza 
de Alm -ida pedindo para que se-
jao reparados os estragos ocea-
sionados por canos, carroças e 
outros vehiculos, e m sua casa, 
por elles passarem iurito á mesma, 
motivado por u m a cerca feita e m 
v >lta da Igreja M itriz, que se 
acha e m via de reforma. 

Foi indeferido este requerimen
to, visto não haver responsabili
dade por parte da câmara e m 
taes estragos.—Mandou-se pagar 
á lmprenm Ytuana, a quantia de 
3y5Sooo réis. relativo a 3 trimes
tres de i° de Março á 3i de De
zembro pelas publicações feitas 
por conta da câmara, segundo o 
contracto. 

Foi approvado o p. tr< ;: r se" 
guinte da Commissão Permane 
te : «A Commissão Pcrmanen 
aquém foi presente -1 propós*a J--
P. Jordão à. Moraes para o for
necimento de kerozenee m tis ob-
jectos necessários [.ara a i'i . ni-
nação publica, achando q :•-; a 
m e s m a è equitativa. sendo aindfl 
feita era melhores condições qqe 
a do anno p. passado, é de pare
cer que seja aceita por esta câma
ra, e c o m os proponentes se la
vre contracto jv>r u m anno nas 
condições oíferecidas. Foi igual 
mente approvado o seguinte pare
cer do Commis-.no de Obras P u 
blicas : 

«A Commissão de Obras Pu
blicas, ao/uem foi prevenir as ra
zões do tmente José GktVão de 
França Pacheco sobre •» utreito 
que diz ter e m u m terreno atraz* 
de sua fabrica de tecidos na fre-
gu zia do Salto, e sobre o qual re-
quereu alinhamento a esta câma
ra, cujo direito é contentado pelo 
cidadão dr. Francisco Fernando 
de Barros Júnior, é de parecer 
que, para esta câmara resolver 
definitivamente e c o m todo o 
acerto sobre o direito e alinha
mento requerido, que se intime 
ao m e s m o Galváo para que no 
prazo a decorrer entre esta sessão 
e da do dia 1 5 de Fevereiro pró
ximo futuro, ajunte ãs suas razões 
os títulos que pos-mia sobre o di
to terreno contestado, de onde 
deve constar a sua natureza, si
tuação, comprimento e largura, 
para á vista d'elles, esta câmara 
formar u m juizo seguro e resolver 
c o m todo o critério e justiça. 

Nada mais havendo a tratar-se, 
osr. presidente levantou a ses
são, mandando lavrar a presente 
aeti mie vne ser assignada. 

SECCÃO LIVRE 
.s 

Ootnpantiia Ituana 
Chama-se a attenção do digno 

Inspector Geral, pela falta de 
cumprimento de deveres da par
te do mestre das officinas, que 
só vai ás officinas ás 7 e 8 horas 
da manhã, e quando sua senho
ria está de viagem elle vai sem
pre ás officinas ás dez horas, e 
pouco tempo pára afim de ver o 
serviço ; sempre está elle nas re
partições dos outros perturban
do o serviço e procurando fazer 
alguma intriga, c o m o é de seu 
costume. Diz elle nas officinas-
aos seus subalternos que só elle e 
quem m a n d a ali, e que n e m o 
Inspector Geral pode metter o 
biro n'aquella repartição. 

H a falta de habilitação desse 
afamado mestre, e tem sido b e m 
manifesta que o material rodan-
te acha-se e m péssimo estado, 
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c o m o ha pouco tempo ainda 2 
locomotivas que u m a não ponde 
chegar ao fim da viagem, e ou
tra não podia c o m a lotação por 
estar desmanchada', e tinham sa-
hldo da 1 otficirfàs t o m o concer
tadas. Se confirmar eli ©•' tfesse 
Car é qiié vetãó 
dividendos por ura óculo... . 

Üm etApregodp. 

E D 
O IJÍ. Francisco Ribeiro de 
Escolar,Juiz de Direito'd'e,sta Co
marca de Vlú eto. . 

Faço saber que tendo designa
do o i ia 4 de Março próximo fu
turo pelas 10 hor'is :da :y,;mha 
pata ahnr a primeira sessão or-
dinaiia do jury que trabalhará 
e m dias consecutivos, é havendo 
procedido no sorteio Jps quaren 
ta e oil«. jui ados,. que tem de ser
vir na me s m a sessão e m confor
midade dos aits. 326 e 3 i H d o 
regulamento numero 120 de 3i 
déJaueiiò de »8p2, foram sorte-
alo-; e designados cs seguintes 
esdadãos: 

CIDADE 

Antônio Peregrino da Fonseca 
Francisco Fernando de Barros 
Gddino Domingues de Moraes 
Jo;i> Carlos de C-Teixeiia 
J >>é Vr-mio de Souza 
J »áo .1 >>é de Andrade 
Dr.Aiuonio F. de P.Souza. 
Anionio Carlos Xavier 
Joaquim A.de S Barreto 
José Bazilio de Vasconcellos 
.lo-é VI.da Fonseca Leite 
FraiuLco X tvier da C'Sta 
João F.V.deC. Bueno 
Dr. Antciio de Souza Frei*as 
Anionio Franklim de Toledo 
.1 isé Maria Passalacqua 
Dr. J.iao T.de Mello Alves 
João Pedro Dias Ferraz 
Abrahao Lincoln d' Barros 
Carlos \. Pereira Mendes 
Etanislau de Moraes Campos 
Joaquim M.P. da Fonseca 
Carlos Razilio de Va concelSos 
João da Costa Coimbra 
Fia*~cin(.o de Arruda Moraes 
Kvan-to Galváo de Almeida 
J sé Antônio Freire 
Joaquim E.P. Jordão 
J >ao d \liiieida Prado Júnior 
Manoel F.d'Almeida Prado 

1NDA1ATUBA 
João Bapfista de C. Pires 
.1 -ajuim Rodrigues de Barres 
.'oão de Campos Bicudo 
An onio de Campos Almeida 
Fancisco d'Almeida Prado 
Felippe Antônio de Oliveira 

f oão Pedro de Meira Rocha 
M noel R de Vasconcell s 
Joaquim Francisco Pereira 
Joaquim G. de Barros Leite 

Benjamin C.de A.Coelho 
Antônio d'Almeida Prado 
Alonso de Vasconcellos 
Antônio Gonçalves Ribeiro 
Antônio Leite de A. Prado 

CABREUVA 
Antônio V.F.Guimarães 
Jeronvmo Lopes Pereira 

.Manoel M. de Mello Netto 
A todos os quaes, e a cada um 

de per si, bem como a todos os 
interessados em geral, se convida 
para comparecerem na sala da 
Câmara Mucicipal designada pa
ra as sessões do jury, tanto no 
referido dia e hora. como nos 
mais dias següftites' enquanto i 
durara sessão, sob as pchás/ da 
Lei, si faltarem. E para que. che
gue á noticia de todos, mandei 
não só passar o presente èdilal, 
que será lido e affixado- nos lu
gares mais públicos, como. re-
metter iguaes aos subdéíégadòs 
do termo, para p.ublicai-os, e 
mandarem fazer as notificações 
necessárias aos jurados, aos cul-
pado<, e ás testemunh.is que se 
acharem nos seus dislrictos. Ci
dade de Ytú, 4 de Fevereiro de 
1889. Eu, José Caetano d'Abreu, 
escrivão interino do jury, o es
crevi. 

ĵaiz de direito 
Francheo Ribeiro de E&cobar. 

Oolleotoria das* X^ieii-
d a » O e r a e s 

O collector abaixo assignado, 
faz sciente á quem convier, que_ 
no presente|mez recebe á bocea 
do cofre o pagamento do impos
to de In iusiria e Profissões . 

Estão sujeitos á este imposto 
os médicos, advogados, solicita-
dores, officios de justiça, casas 
de negocio, de bilhares, pharma-
cias, ofíLinV-., fabricas de cerve
ja, ohirias, typographia.í e hotéis. 

Ytú, i° do Fevereiro de 1889. 
Carlos Kiehl. 

AFERIÇÕES 
Fica marcado desde o dia 

i5 até 25 do corrente, na salla 
para isso destinada, das dez ho
ras da manhã, ás duas da tarde 
para proceder-se as aferições 
dos ternos de pesos e medidas, 
que deverão vir completos e 
limpos, e aquelles que assim não 
vierem, voltarão sem serem afe-
ridos. 
Ternos de pesos, medidas e 

balança novos custão dois mil 
reis cada um delles, e mais os 
2 0 % addicionaes ; metro novo 
mil e duzentos, e os já aferidos 
seiscentos reis. De cada balan
ça de pharmacia dois mil reis, 
ternos de pesos, dois mil reis, 
tendo sido ja aferidos, e os que 
ainda não forão, quatro mil reis, 
de cada copo de graduação mil 
reis. 

São o! crir todos 
os negi vendem por 
pes niro da cida
de, sul u bw»s nicipio. 

Ytú, 5 de Fe\ ..rodeiSSg. 
O proci • ador da Câmara 

Fredr) <•>, José de Moraes. 

^Vdmlxil»i i-.i ••••'- '• '*« cor
reio ilo fc». P a u l o 

De ordem do Éxmo, Direc-
tor Geral, e c m observância 
ao disposto n ) artigo 90 do 
regulamento de 26 de Março 
de 1888, fa bhco qnc. 
dia de Abril do 
m o luiiiro e n d-.ante, nãp 
derão mais ser utilisadas JC 

seguintes formulas de franquia: 

Bjlnetés postães 
Simples U: 20 1 eis 
Duplos de 20 » 
Simples de óo > 
Duplos de 3o ». 
Cartas bilhetes de bo » 

» » » 100 » 
Estas formulas quando en 

iradas nas caixas postaes 'depois 
de expirado aqüelle praso, serão 
consideradas nullas e c o m o \ts\ 
tratadas. 
Administração do Correio de S. 
Paulo, 20 de Dezembro de 1888. 

O Administrador 

Manoel Marques de Sá. 

COLLECTORIA D E 
GERAES 

R E N D A S 

De ordem do sr. Inspector da 
Thesouraria de Fazenda, faço 
publico, que, segundo consta uo 
Diário Oficial n. 36 de 6 o cor
rente mez, acha-se e m substitui
ção sem desconto até 3o de Ju
nho do corrente anno, as notas 
de 200^000 da 5a -. >tampa. c 
dessa data e m diante soffrerão o 
desconto de 2-/. durante os m e -
zes de Julho a Setembro, 4.'/. de 
Outubro a Dezembro, 6-/. de Ja
neiro a Março de 1890, 8 7 . de 
Abril a Junho. 10 /. e m Julho, e 
d'ahi e m diante o desconto pro
gressivo e mensal de 5*/. até per
derem de todo o valor. 

Collectoria de Ytú, i3 de Fe
vereiro de I889. 

O Collector, 
Carlos Kiehl. 

ANNUNCIOS 

U m a boa casa para família n a 

rua Direita, perto da estação. 
Q u e m pretendel-a dirija-se á 

esta typographia. 
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Alto lá—quem vai là !... 

E' no anil do Trlipli 
O proprietário deste bem montado es

tabelecimento, tendo recebido u m gran
de e variado sortimento resolveu vender 
tudo pelo custo. 

COMO SEJÃO : 
Vellas de composição, (peso certo) maço 
Dito de dito, pequenas 
Sa ão Oleina, pedra 
Caixa 
Kerozene brilhante, caixa 
i Garrafa 
Cebola do Rio-Grande, i kilo 
Bacalhau i kilo 
Macarrão branco de superior qualidade 
Dito amarello, superior qualidade 
Arroz Caroüna, i litro 
Cerveja de Campinas, dúzia 
I Garrafa 

700 
38o 
80 

28900 
9S400 

240 
400 
56o 
56o 
800 
240 

2$5oo 
280 

O s preyos a c i m a m e n c i o n a d o s ò a 
dinlrei.ro a vista 

£' no beco da Matriz, antiga »d do JncãQ. 

um PGLÍCS 
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Participamos ao publico, 
jque esta typographia encarrc 
rja-se da'confecção de factn 
ras, cireulares, cartões de vi-1 
sita e co 1 nm e rei a es, para j 
íioe dispõe de prelos especi 
laes. 

Trabalho (jarantido < 
preços módicos. 

. 

Quem precisar de uma boa pa-
relha de bestas e de alguns bois 
de carro dirija-se á D. Anna Eu-
phrosina Pereira Mendes. 

Toalhas 
Na loja do Pompeo, vende-se 

as afamadas toalhas nacionaes, 
fabricadas pelos srs. Pereira Men
des & Comp. 
Pelo preço que. são vendidas 

está ao alcance de todos. 

Grande Fundaria 
D8 

Franoiisoo Felizola 
Nesta casa o respeitável pu

blico encontra sempre um varia
do sortimento de tolhas e ferros 
batidos, artigos de cobre e tudo 
o que diz neste ramo de negocio. 
Encarrega-se também de as

sentar canos de cobre, zinco e 
folha por preços reduzidos e tra
balho garantido. 
Rua do Commercio junto a 

barberia dosr. Raymundo. 
FRANCISCO FELIZOLA 

DIMIEIRO A LAVOURA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, Joáo de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Muia 
encarregam-se de levantamento i 
empréstimos nos bancos do Brazil 
outros sobre penhor agrícola, liyPo-
thecaseletras para 1.1 qat- tôm em § 
Paulo um activo correspondente. 

CAMPINAS 
ISH.4F.L BE RUMOS A COMP. 

1 

em a honra de participar a 
V. S. que nesta data abrirão um 
bem montado 

k m m ii Seccos e M 

RESTAÜRANT 
onde c;. :->rs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de me/.a. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimento-. 
DOUS CÓRREGOS. 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL, DE BASROS & COMP. 

http://dinlrei.ro


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


